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' .Gove.no alerta  para  
mia 	 CORREIO. BRAZILIENSE. 

economia cle uerra 
„Se, houver o agravamento da 

cr,.s,no Golfo Pérsico, o Brasil 
d"erlá enfrentar uma "economia 
deLguerra”. A previsão é do mi-
ni.st,g3 da Justiça, Jarbas Passari-
nho,-  que ontem pregou a união 
nacional, independentemente de 
"diferenças doutrinárias", para 
que. o País atravesse o período 
que'. durar um eventual conflito 
no Oriente Médio. 

Passarinho ressaltou o estágio 
de "dependências" em relação 
ao petróelo, dizendo que a reuni-
ão -de sexta-feira, realizada para 
dikitir alternativas para uma 
cif e do petróleo, não foi a pri-
mWa. "Nós já realizamos outra 
retinfán, pois esse é um tema 
preocupante para o Governo", 
disse. 

Desde a semana passada, as 
autoridade do Governo vêm aler-
ta,09, a opinião pública para a 
neç,essidade de racionalização do 
cp!i,Sumo de combustíveis. On-
twri.em reunião a portas fecha-
dp.rs, rios secretários do ministro 
Ozires Silva, da Infra-Estrutura,  

discutiram detalhes do plano es-
tratégico para enfrentar um pos-
sível desabastecimento. As con-
clusões desse estudo, que deverá 
tomar também o dia de hoje, se-
rão encaminhadas ao presidente 
Fernando Collor amanhã. 

SEM AVISO 

O ministro da Justiça falou de 
suas preocupações com relação a 
um possível racionamento. Ele 
descartou a possibilidade de o 
Governo vir a anunciar com an-
tecedência uma medida dessa na-
tureza. "Qualquer declaração 
sobre esse assunto pode influen-
ciar o consumo, pois o mercado 
de combustíveis é bastante sensí-
vel", analisou Passarinho. Ele 
teme que informações desencon-
tradas, nesse sentido, possam 
provocar uma corrida aos postos 
de abastecimento, o que somente 
contribuiria para agravar o qua-
dro. 

"Se houver mesmo a guerra, 
isso inflacionára os preços dos  

combustíveis, afetando a econo-
mia brasileira como um todo. Daí 
a necessidade de estarmos todos 
unidos, pois aí será a economia 
de güerra", disse Jarbas Passari-
nho. O Governo vem empreen-
dendo esforços no sentido de en-
contrar alternativas imediatas, 
pois os efeitos da crise no Golfo 
sobre os preços do petróleo já 
começam a ser sentidos. A ten-
dência de alta especulativa pode 
elevar os preços internacionais a 
patamares insuportáveis para 
economias como a brasileira. 

Uma nova crise do petróleo e 
seus efeitos sobre o Plano de Es-
tabilização deverá tornar a maior 
parte do tempo da reunião seto-
rial Sue o presidente Collor de 
Mello, fará amanhã, em horário a 
ser confirmado, provavelmente 
às 10h. Espera-se que o Palácio 
do Planalto divulgue um elenco 
de medidas logo após o encontro 
com os ministros Ozires Silva, 
Zélia Cardoso de Mello e o se-
cretário de Assuntos Estratégi-
cos, Pedro Paulo Leoni Ramos. 


